
3lZ Iil••••Fi•• 

Mtl.•s4f++-sºi+ •'•—  -  ,.•,+:_ u.1.•.c'.w..:;..: ._ a.— '  .•+.e.:ateia 

ANNO vi 

lffST1ÊB1%;V 

ma.e.aL.+.:+.s•.-•.=•+•r.+a —_—_ --_ __°rffi•"•d'l-_ "" •__ _ +:,.z....•.Ã-,w •,e.• ..wra:•a,.a w-c-u:m`+c.•r..n`r•a+o•asr, _ __ 

DOMINGO, 16 OE FEVEREIRO DE íB96 

Erramos em frenle de uma 
pavorosa horrivel• deleslaveL e 
u reclamar os mais severos cas-
rigns e repressões viotentas. 

Não podemos; porque a isso 
nos rppugna s nossa conscicn-, 
eia, nem devemos, pnrgUe não é 
esse o nosso soptir individual e 
politizo, fomentar, de nioJo al-
gum, os excessos anarchistasi 
porque são elit-- em o nosso mo-
do ele pensar, urna aherra,,7io se-

um retrocedei' precipitatlo 
e pertsusat ente verconoso pa-
ra o terreno bravo daSSVagerrai; 
€Y o caminhar da mnitid o in-
frene para urn ahsmo, aonde 
se perderá lo:!a a sociedade ci-
Vilisada, aOtld(• se aniquilarão 
todos os traballios e, todas as lo= 
cubraçües cia sciencia, qnc fur•-
nJani •) apillla`io dos dezenove 
secnios da era chrislã, 

pião ga m erPos, nem o pode-
mos fazer. 't+ii[ue isto item assem 
talo por nós e bem entendida 
por todos os que nos lerem. 
Mas taniberrl não deixa de 

nos causar roparo a triste coin-
Aencia •que se ç1 no t]aon]ento, 
comparada tila com aeon1Cci- 
tilemos quasi wd ffiicOs, que, [for 
-•czes, nos tem si,rprellendido, 
durante -a vlda do actual n)lnls-

teria 
ouando o actual gabinete se 

P 03 evidenceia em crise, nhertn 
e inegavel, por soais qnc a pr•e-
tend•,m occilltaf., alei surge, tio 
repente, um ora outro acOniCci= 
mento a affectar a ordem IYuhli-
ca. de modo a dirimir:r as : l 
tQpes para nm POMO gmvc e 
em nov issiratà edição, e c ()m tons 
ia arte e som taeS tra1111S St' tem 

levado a eWtO esses attanlattu,, 
,,leu lìlinisleriO logra remerr 
dar-se e recorrrpOFAC; ficando-
lhe sempre i tresma atina, a 
mesmo caracter e os mesmos 

costumo, 
Q governo foi declarado erre 

estado (,,e crise; e tilo grave ella 
era, que se dizia ieberlarl7ent'•, 
qum a cila cio mnisterio não' 

poderia chegar amaras 
ao dia, em' Ma s,rbhado a fulhelo já 

que nas dais Gamaras Fosse ap, annuucl•at_lo dlme Wh3rstrC gene~ 
rovado o ill dzzc erniririnc e. L ral, oo't{C sita ex.° ciait cír i 
p Mote-se não eram os }ornaes dis'cilrsn ( ue pronun•u,rl'a Cm 
progressistas gire o diziam; et'am' S. Bento. se U fosse. U Sr. •ct 
tncsmo a'quo,es,ainua n-,v) ni ira Uanle increpa aque!li•1 a's-
iia muito lempo ; anduam com sembleia, quuelle não pulo AM 
o goVCrrlo erre amarei mancebia. sidcr:ai- carnnrrr dos pores, e pel-

o qu,0 foigUllta:-

s• èonurar e.Asa crise, palra se a lias onde eslao;ns nós? Qìlm 
deixar ficar esse governo, que os vimos aqui fazer'? q!lc si nilina 
formes estrangeiros t'em chega- (il 1 represefata eMa ;aserrbleia? 
doa accusar éomu negociador; Lesta acornara dos digrltls pai 
ás oecultas, da s- nossas "Tais va- res de t,radÌçlWs glor iosas, e Cu-
liosas possessões ullramarr)as`•'0 jas rsgabas furam' cercéadas via• 
que aconteceu, ali está a gora', lentaml'nio•, cora i, desacerto 
cisto por todos, n'essrs ul¡imos pniitico guL a historia ainda um' 

attentaclos na capital, que são a dia ha tie condemn,lr em' phr';a-
consegnencia tles tris(1s`;unos ser tão severas corno justas?D 
achas de, 30 do junho e de 30 E- depois respondes ] u, ciiz: 

QVldÍr1:e1 
gre parece, prepara-

de {tara o prolongamen-
to de um consulado, que é de 
uma grandissima desgrao, perra 
o paiz, e de uma EmnAissima 
ve rgnnlla para a historia poli-
Aca dos nossos temposé 

tido queremos asseverar, que 
assim o lenham sitio todos esses 
accuieciroentos, core alue a liceu= 
ça, a libei-Anágem e a degenera-
ção de costumes, nos tem sor- 
prehendidm aterrado, durante o 
ultimo anno d.1 Viti , d'estm ali-
rlisterio[ nós queramo, somente 
i':rzer sentir a surpreza, que nos 
vem d%stas desastrosas comã-
dencias, e de todos já assar, bem 
Conhedidasi e, para j(isún"r-
mos o que dei : amos escripto, 
terminaremos reprodu/indO aqui 
um excerpio do primoroía arli-
go principal do nosso ilinsirado 
collega a O Templo , de 153 do 
corrente, e IUC Tesa assim: 

Qs (npre que 0 actual gover— 

no se vó aftlictA provoca ou in-
venta nina alteração de ordem 
publica, quo Clle proprio fomen-
ta e arlulla pelos ateios Ofuciaes 
á sua dáposiçãm puâ depois, 
retirando esses Clctnentos,passat• 
elos olh05 do publico por t]rn go• 
terno de força, suffocando e re= 
prin)ind• aliás o que elle pro-
pri0 promovera e fon:enlara, e 
aproveitando ú occasião para, í7 
sombra do grande ideai da or-
<#ena p(iblica, aumentar o fine- 
Qualismo ; an¡ hmdo afilhados 
n ao chefe do 
t?,stado como um governo ú p ai-
ylze, indispensavml parva manter• 
a força e o prestigio da auctOri-
Me. v 
` iv é de oeMmin jornal Ilrm 

, ressisla que fazemos este ex- 
tï aCtf), r;• de tl:r3'•a gazeta, qn]e 
tom a CoilXboragXo' do sr: .fosn 

!;'ias 1,'err•eira. 
z• oram digata os saltos da 

CSCI lp'lnra, qae S'egm os seio os-

os da no dita , . - 

CAIVURA LEME 

.° , il 

ião!  respondemi eu com tão fesi,°gada na Allenianha, e rios pastavani livremente os an-
cssa rude franqueza que rne ai- chie, todavia, tão insignificantv tilopes e as gaiellàs, e uma po-
ir¡lioem, ctin a ira+nqueza do ' vangem trouxe para o nosso derosa corrente de emigração 
soldado fiel ás ¡ nstiluiçoes do l paiz. !J' corte que, a par do vinda de lodos os paizes da Eu-
seu paiz, do,soldado ap,ad por amostras livremente enviadas por ropa para explorar os jazig,.} 
que o seu desinteresse tenl ,n9 o diversos viticultores; 'eshibirarn- auriferosº tem translormado tt 
livrado da lepra que vae corro se ali íypos lotados e {) repara- paiz, ücarretaudo coaisigo tono +.o 
enfio as coramenmas gananci9- ,tos, consoante as noticias ë in- luxo e conforto da mais adias-
sas do seculo. Não! testa assem- formações pre • iamente colhidas Cada civilisação. 
Meia loi feita á imagem c some- ácerca do paladar e gosto alle- N9 VEUfiatersand; que em 
!lança do governo com a mascam mão. Esforjaram-se os nossos 1987 era oecupado por alguns 
ra da bt crista constiincional! deúgados, com inexcedivel zelo larmers, apaséentándo tranquil-
W duro dizei r% mas ru vim e cornpetencia, para, os tornar lamente os seus rebanhos, Vè-s 
aqui para proferis- hem alto o conhecidos n'aquellé imperio e hoje a grande cidade de Johan-
que lodos sentimos no foro inti- por transmittir aos nossos vivi- nesbur , com orna população 
trio cia nossa consciencial cultores as impreesdes recebidaq• brauta de 70:000 almas, esp 
Usta casa não ha lucra pos- gim já publicados Ihadá pelas quatro povoaço a  ,os rir- 

sivel pela simples razão de que e largamente distribuidor se pro- Jo ddmsbwg, Jeppelwwn, l+rc-
não rejo Arado= 1-' um com- curou vui;arisar, como énsina- Ubui-M e Doornfoniaiue, boje 
po de batalha deserto de irl¡mi- ' menlo e 1¡ção, e no interesse de ligadas, fotrnarido lima povoa-a' 
gos: Nem veja ao menos essa todos, o qae fora investigado e ção unira. 
sentA13 vigilante do illtlstre o que pudera eMher•se traque!- Só as minas do oiro do Rand 
partido progressisla i ausencia le certamen, E, comiudo, péla rendem eis mediai mensal libras . 
que é ern si uni facto da mais oscillação de typos, e porque os pi00:00, e segundo as pesqui-
afia signiugação política; pois exemplares expostos não repre.; zas feitas pot engenheiros emi-
que nos estie menrd=do a , crio sentavam massas promptamente tentes, os >Mgw acina!mente 
de auewados exercidos per par- axportaveis, o irsuecesso tia ex- conbecidos, :ião poderão ser C\-
te de um govèrno que f:iz con- posição dc Berlim foi quasi com- piorados elti menos ele cincoenta 

n sistir a sua força 'urna audacia pleto ; principalmente {rela 1m4 annos, 
íleinentada e 0 seu brazão ele p'OSSI!)didade (fie serem salisfel- Eui Bai•bl'('ton, b eÌfl al,, 1111S 

glor•ía uo constante alvopello dos tas a& primeiras reclmmç&s q0d pontos do. dimbew de LF den-
princ¡pios liberacs,» de lá vieram! Mura, os fi'(res alutlleros não sãd 

Eui todo o discurso o illustre - E" claro que e:tisïem ac►uarn infc iorës aos do 1•:anA,; e (] Cairo 
parlaulent ï inaltrata todo o tio- mente viticultores, que já expor- Cln pOdco ; nutri ro•,às cida(les 
verno peta sua lasiimavel aduri- tato vinhos, e outros ha; de cor- ►r,,ão de nascer, ao lado (]'essas 
distração' e desUaçaída or¡etlta- to, aptos pare os poderem e - novas minas. 
ção I?Oldica: portar cia condições de os sils- Se acetéscer,'tarlì (is a todas 

f) sc imáslt•o da guerra so- tentar Vantajosamente rios roer- ém, riquezas, 1)eninuidade rio 
breindo h erúclmemo datado, ' calos já rongnisiae1os e tios geie ìlima ciric não é inferior aos ao-- 

_.. examinando rapidamente asita tenlranios dm corri{dislar; •>, i:, llio'rCs climas tempera(!us dia i;n-
r11oriósa e solicitei iniciativa, a receio do coricorreucia estran- rop,V deixaiá do V rceér utopia 
sua insaciavel sede de legislai' seira: E, por Suis davida, esses ry alfll'r!)'.tr OITI; dentro en? '11u10 

,desde crs pewdidadrs e o trib.ulo ; viir,cultOres, Gordo os ncgócian- asnos I,nua densa pòpulaÇú0 do 
de sctr,prle; até tis jcérr-aduras tes cxVortriàores ( te Oi i^o beis) tinires mi~ dé haWNnms Go-
doscav:alios. àssim as conllvanhA esiabeleci- brirá esse paiz. 

Por falia d'espaço reão Irode- elas e os syndi'ealo5 lia pouco Já { roje à rop laçSo estran-
mos boje re¡,rod 'zir oniros ire- crea'dos, não carecem de cite Feira, ria qual! predotiìiva àccen- 
elos d t sie nolavel folheta, orrrle alguèm Ires letábre, que a con titacl;tnlcnte o eiemento inrlez, c 
airú tio sr. ministro da r cerra, dição primordial e e5senciwbssi- numeriéãmenie superior á poliu•. 
;;,o violrnta,nleilfe fu•ti5ades o ma no corninerc;o de e podseão laçou boer, e cada vez &e vai, 
:sr, presidente do cOl.rll o' e 0 e a fl s(dez elo' ivpei do prol urro aceentuaudo irmig a feição inglo-
sc wiásko do reino: espertado, Uina vez encdnuado za nos bablto3 e cos ãmps do 

consumo e inercalo palra elle ilgz-
  " tornasse iad;spsnsavcl conservar- Não puSão o Iransésrd ne-- 

fi . com (ba o {) rilneirO [ typo orì a marca nbun; {, ot tq sobre o rnar, e fL re' 
} 111A que, fôra <t•CP'it0, il e ( l ' rr i i r1 1 ti Cíil,•airl, C:iô•..0 la 5••.1'LCP,t,.n 
Qr NTN1 E,SB-USG prever que este desidrr Grz7zz .e (PC o aapproxmia ela costa, res- 

terá de tornar teia a dia il)ais pOliíel]` a Ingialerra cone a oc- 
fomo pramcilerainos em o n. facil entre nú',, ¡),nrtl(]'( u nossa cupaçã'o•dos territorio de I_am-

pássado eoulinálit'os hnj,,, as agriruliura vae, iclizmrn'te, etn4 baa'ne C Unibigerit o tine c 3rl: 
Ir<ln.,cripç•rt' que enti•ntle;nns bera a passo ler.'to, co( -penetran- comnlelaillentC a esperança (lc 
dever fazer do oíE£io•eirculnr tio do-se da ennrime caniagCul de fu(uras co'm'n•un:icaçUés corar o 

k illi ire director geral dos servi- emprezas e agáremiaçtPS rocie- .►nn 
çbs a`gricoLls ; sr*r, conTelheiro torl•ss, sob o ponto d—e vAM ¡ i;' 

`•':es s'ã.o os portos gué 
I1lvino de Brito e do extrnein du,tr•ial e cmnm rcial, a:; civaes.  

c'iltr'adn ',15 qn^ í3 
(to f•elalol' u sobre o T rarlMa:l, r eunintio e<apime9 e capwdd;•de;,, 

[t)CI'C;ielUl'fa!$,  

a rCsCn'ladO 7010 COmmiSSar io, s (: sa-o babili1aíl(10 ira a sole • 1 fa11'yi'i:a! Im`p'o",ta— 1'Orl 1•t{c, a-
p pelo beih L`'u`rionn• e Lourenço i4•adr-

techwico lie propaganda vinicala çào i) raiioa e efr'caz do iifpo1- ' 
coln'mmyAl em Afrrea. sr. •'an tanto problemà ,de CUC se liv q'UCS, 0 pl'Ifnelr0 e 171t,,a liça-, 1 . 
credo do Casal P•ibeir'0. 

dos já con!° a l•'epí]'blica •'ài - A- 
fricrrna vim meio de ~Ao d0 

I I1 uma pa sigem do sol) of- leis al ,7llns imU`orfanies infor ferro, e - o sé`ll'n m v do eia de r'C-
firio-cii,eu,ar assim s(. exprime o ai os do „ istlnuo agmnomo, snr. alisar pi'oxin:`amente essa iiga --•- 
isr. c•)nsel_teiro Clvinu de Báto: 'lrancredo do Casal Ribeiro: ção, Idenhutl; d'elles, pòrém,. 

Csrec'ralisarei; para' ser 13V3   tem con-Jiçõés l-ao iavora,lels ce-
ve,• apenas s russa exposição vi- Cidades populosas e ricas lê= mo o de Lourenço Marques liar 
nicola de I crlirn; cr- 458S,roa em brotado como po'r encanto t'a manter o esciusirO cie traLc•' 
usada cone tão bons auspicios e , nos terrenos em cyuo lia doze an. dei belo o Transv<til, 19?.J só' poá 
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ser mui((', retais cursa disian• ia. 
mas lambem polue o pM t0. 

ela amp!iJão, se presta a 

Scbj;an ler comprou a sosmir 
iN eJlT:. 'ra q+,(• tecido oil- 11 a 
sua coi;lpaimesra ide braço clusi-
(lo c , nli,lt'la'n "IIIC Prl.l'IILU• 5  

QUlSStitics ! ití',i}?al':::11CíSltìì,(itl6, e Th,'uza Cnlhalll corn ,i lema solo! 

uini \' Cz PY cut:ea;•. ❑(1S pu.l) i ìi.;o file dava drenos C!n ;,' Ue CU 

 vezdar uma sup smacia inon-
iestavel. 

Esta circurn l . nci : podt- favn-

recer extranú inariamente o com-
m creio dos nossos vIn}1,1s, tine 
no Trarscial podem enc'.tntiar 
Um Inercad i valioso (rue Multo 

nos convem explorar. 
(CO=NUA) 

SC111pq(2LÁS & LFÉTT[1.ÁS 

NOZART 5 O CUMO IOC CHUVA 

Qnando o inspirado maestrti 
contava apenas dezuito anuns, foi 
passar uma tarde a unia quinta em 
Aigem, em companhia da irmã e 
de unta amiga desta chamada 
The reza. 

Enquanto as duas jovens se en-
tretinh•.,m em compor uns rami-
nhos de flores colhidas na azinhi-
ga, \! azar( rabiscava uma aria nu-
ma folha da carteira. 

Thereza, que até então só aco-
lhera com discretos sorrisos os +ua-
lanteios do futuro maestro, parecia 
nessa tarde c.nrresconder-Ihe cumi 
desusado au.,eto, quem sabe se 
commovida pela barmonia da nas-
cente composição que o seu nam, 
rado crintarolava , 
-Thereza! Naneltel vejam quem 

ahi vem! exclamou de repente o 
joven compositor. E? o genuino 
VA do carnaval! .. . 
0 homem que se ap.proximava 

do grup , era Schikaneder o em-
prezario de um theatrinho de Sa• 
tsburge, homem benquisto de to-
dos e que se tinha tornado nota-
vel pelo seu guarda-chuva, tini 
chapelilo culinssal, um zimboriu 
de panuo, um verdadeiro monu-
mento, eulfim, com uln massiço 
cabo de nogueira, terminando por 
uma pgma de \ eal14 vareta, çA 
banha de baleia flue terminavas( 
n• ima pequena esphcra de metal 
reluzente, panuo escarlate assa-
nhado o uma ponteira de latão de, 
um decimetro, de comprido. Um 
perfeito obelisco! Comi lmamemo 
aberro era de offuscar a vista nlai> 
robusta! 0 chapéu conOluia unta 
pamella do doou; eram insepara-
veis. 

Escu,ado é dizer que as (Irias 
jovens apenas encararam o hinra 
do emprezario acompanhado cio 
formidando guarda-chuva, desata-
ram ás gargalhadas, que Deu; sa-
be quanto tempo durariam, se 
)`esse encanta não conleçasSerll 

cahir grossas pingas de agua que 
chamaram as duas alegres rapari-
gas á redidado das miserias d`es. 
te mundo. 

Levantaram-se, pois, snbitamen-
te, e largaram a correr para a ci-
dade. 
A patega d'agua era à intpnsis- 

?ima quando viram a uris cmctte'n-
ta passos na frente o enorme cha-
pén vermelho ovante, abrigando 
sob a vasta copa o emprezario, 
triurnphando magestosamente da 
tempestade.. Inspirados pela rnes-
mm idéa precipitaram-se todos tres 
sobre o homem para se abrigarem 
debaixo do guarda-chuva. 

Sobresaltado com o encontrão 
que sofirera, o pacifico director, 
mal equilibrado ainda do choque, 
olha para traz e encara com Aío-
zart o as duas raparigas, verme-
lhas como papoulas, offegantes e 
já com pouca vontade de rir. 

Bestabelecidn do ,zobresal[o, 
Schikaneder oferece-lhes com o 
mais amavel dos sorrisos o guarda 
chuva, dá o braço á irmã de Alo-
zarL, este oflerece o seu a Th•ereza 
e camiuham ambos atraz dos prk 
melros, meio abrigados apenas, 
muito chegados um ao outro, im-
portando-Ires pouco a chuva. 

Apenas chegaram o Satsburgo, 

tender, u nbiúvn porque 1ltiza• t 
s.; desfaz•:, eito :' gra(leciment+,s t5u 
ra1 ,nados e lhe; ai ,,2,t•t.lta lalltn a 

!não, confessando- s+, clern;,mm•le 
grat,i, ìl•c:arando:- ilur. jam•is ;• 
esquVeei'ia do ^•alevante serck1 
q 11-, lhe havia ; re,tLulo, yu•lndu i 
liu:,l ilu não tinha Mpensado más 
d" quo feri uVivulmìn iernvd. 
Vonca alais• meu prestantAsi-

nlo aaligo, !nt! 111 de esquecer 
es-tarde. Cons;dvrar-mo-hei muito 

fnhz se eut qualquer occasião na 
1limhrç vida, tiver anseio ele lhe tes-
teclunhar a ininha g:-alidão.s-

Schikaneder contemplava auom-
Io o futuro lli-les tr•o P, si,.m tratai' 

de devassar o ruy'sterio,1foz os seus 
allectuosot cun_prunentos ás me-
nin a, a1)ert ! u a unau de 1luzart e 
desapparviceu na colncianhia d+) seu 
mseparavel e ensui) du ami,,,t, o 
r•uarda-chuta. 

iraiu-se dize ana:ls, o in-
kliz em.prezarin, depois de sollri-
dus mil revezes e e<gotadus todos 
os reem sos vult(.0 a V{enna. 
A esse tempo attingia 1L,z:,rt o 

ap igen ela gluri.,: Mi, c•Ue etltão 

avahadn decompor As Bodas de 
h'igaro. 

Schikaneder dope.- se a casa de 
1!ozarL annunciandu-se como ve-
mo empr•Pmúo do um (Acamo. 

-Schikaneder`.'... Não conhe-
ço, disse para comigo lloza►•t;em-
Um :)ande entrar o homem. 
0 inl'e!iz emprezario entra, des-

Azee em cumprimenlos e fazendo 
das fmgnezas forças, sacos do fa-
moso hafuarle vermelho, que ale 
então conservara occulto atraz das 
custas, e ahre•u com solemne ma-
gestade! 
o ininlitavel maastro, arroz a 

inesperada appzrição d`aqueba oi-
uva ntara%Ul a do mond11, já sua 
t;0iil1';.:Id •, ❑•iJ rt•illtl ' ; n i•+_'t' :1lìÌ;i 

esU'ul;+rito nar;;alhada! 
S;hik'inede; depois ds fazer o 

exteu;u e lautaii,vsu relaluriu dás 
soas desgraças, descuípnu-se de. 
Lanlanho aLievbnoni i o recordou-
lhe o tal aosignalado serviço que: 
lhe pr)stal'a ilu (lia do al;uace{ro 
em Ai;elll. 

Aiozart durante a narraçã'a tinh i 
enhil+, pmwn a paucu n,uin3 m',-

ditação profunda, de ttlaneira q le 
pouca atte„ çãn prestava ao e:n 
precario: recut'daua-se (1`ac}mel! ,, 
d;a f.liz er) que ) guar(1a- chuva 
d St:11:ií Inell l' lin!la sido um-

bem... uin gu.,nJ i bxf m. Pare-
cia-lhe sentir ainda nus braços o 
curpo flexivel da j:)ven Ther,-zi ', 
nos labius o tépido calor do seu 
prime.ir) beijo... 

Uorart, elo inenloria desse dia, 
e como grata recompensa compuz 
1):11,3 o ai rti ,na111) emprezario: A 
Plauta J$ncancida em que insedii 
a avia composta debaixo das titias 
de Aigem, 
A opera foi cant•lda um sem nu-

mero de vozes, dando ao empreza-
rio uma fortuna. Não a rosou por 
muito tempo, porque morreu poli-
eu depois, legando ao insigne ma-
estro o magico guarda-chuva, a-
quella •1a-,CotLei de nova espécie. 

Diz bem o rifão: « Faze o berma, 
não olhes a gnem. u 

Trad. de V. Salgado 
IIARVEY. 

•A 

PUBLICAÇ.ÚES 

It1ìCl,'B1sUCs: 

ânianach de Braga-Já vae no 
3.° anca da sua nubhw ão e aca-
ba de ser distribuído o c, ma-
nach de Braga e seu districto,com-
aterebi, buroeralico, descriptivo, 
chnrographico e h.istorieN para 
189ON com um indica largamente 
desonvol\ ido. 

Esta ulilissinta pui)licação cui-
dadosamenic dirigida pelo nosso 
il Lindo collega de Braga, snr. 

1icedu Cóminhn, encrrr,l 1► ,n 
>i'In 1!n:ner) +!;' in iiC;)(.(S: • (• ! Ofiei 

iria::•e"a:ltrs. ;il,•:u di; u.:u grande 

i t'dIÇ;) é d 
pr•oprieta-

rio da liviarN, r,. secai Etru,;, 
iaro tl•( li irão dc 5. .l!.lrtil:h +, 

•'e•s(a v 11., enc'uttra-se ;i ec:,aa 
❑u 1 trace► do sc Anhos. J isé A. 
do V:►!!.'. Preço Mo réis-
0 rocei lente--Jtecelieulo. n n.` 

GIG qu,, pu►,hca as segná"« g a-
vums relativa: á guerra de (34c 
reiralos do 1)'e wmi M u lmez I:,iln-
1)"s e cabecdbas 1laeen e Gumm; 
Uma vist.l de Ponta D.Igada e do 
Vatle iras Furna-, na 0:: de S, 
Miguel; lnlllheres h spatlhola ,,unla 

aguadeira ara iiineza. 
Os ardosos 5:10: Oironica Ocei-

dcntal irar D. JoaU (a Catttar'a; As 
no=sa< g'avaras; t,1111:1 pagina de 
lásiona coniemporanoa, pek dr. 
AL'xandre de Tavora; 0 1liariu 
(Ia , Mi tes, por S Iva Pereir:.; Uni 
1). Jo51u de vista, de, cap,l c e<p:!-
d,, por 7—icharia, d`A4a; A ! tome,;, 
de i.scocia, romance, por Pr)-Sel; 
OsMulabos, por ISduardu DOal-

te; Publ c,it úes. e • L. 
- t/ala da Esttropa-0 t►.° M, 

anno 2, d,Aa vscudenlo Publica-
çã•, quinzenal lisbunense que inse-
re ria prfineira pagina o retrato do 
Sr. cora:clì!eiru Antonio Enne=:nas 
secunda e terceira os d„ 11adlme 
de Itute tt:ltazzi, 1lanei,k, nv us 
tia Alipsinia e do Il►ajt,r Sousa 
Machado; phuingravura du eJ crua! 
do C lnimerr,tua e unta ('ra-ra 
repres!nlando o bairro indigeoa a 
)este da cidade tio Moçambique. 
--0 Sorvete-0 n," Vá. anno 

18, d'este magnifi,;o Semanariu 
humoristico portuense, hahilnteiite 
illuemdo pelo sr, S. Sanhudo. 

DI Á Á DI 

1' azeis anelos: 

Hoje - o Sr. 1Iano,-1 José Es 
teves. 

Dia iS - as exnl.•' Sr.' D.Ma-
ria A, VAloso, D. Gulomar 
Augusta de Azevedo e D. The-
reza da Camara Leme, 

Dia tg - a exm.° sr.° D. Maria 
Paes de Villas Boas. 

Dia 20-o s1,, .Manoel José 
Barbosa. 

Esteve no Porto, com sua Es 
posa e Ahinhos. o sr. dr..Va-
noel Nuncs da Silva, digno de-
legado cio procurador regia ntes-
ta comarca. 

R'•gressaram de Lisboa os sm, 
Antonio Fiur_a e Gonçalo' de 
Barros. 

Vimos aqui o nosso cstimavel 
patricio snr. Antonio Fiuza de 
Melo, digno escrivão de clucita 
em Famalicão. 

Já se acha completamente res-
tabelecido do incommodo de sa-
ude que ultimamente soffreu o 
sr. Domingos José Alves, nosso 
presadissimo amigo. 

Aluito a estimamos, 
+ 

Esteve em Braga o Sr. Alanoel 
Augusto de Passos, nosso presa-
do amigo. 

Foi passar a! ;uns dias a Fa-
ma!icão o nosso estimado amigo, 
sr. Luiz Ferraz. 

Vimos aqui o srr. Anrìnio-
Cardoso A'Ioniz, filho da sna 13a-
roneza de Palme. 

Esteve entre nós o nosso ami-
go rev. s1,. Patrocinio d'Araujo, 
tilustrado orador sagrado-. 

Estiveram em 1~ ámalicão o sn 
dr. Rodrigo Velloso, distincto 
causídico e redactor da « Aurora 
do Cavado,). e no Porto o snr. 
dr. Vieira Ramos, nosso presa-
do director politico. 

Partiu honrem para Espozen• 1l ao ensaio geral da Irene foi 
de o Sr. José V. \' clloso, nosso mui►3 e boa gpnte. 
amigo e corre ligionario. Uruj„l•rt;111st . • nt'errt7rnent 

1 m+', U t't ,l'l e••pnntle'n!e de, 1.14wa 
  fiara n at:. teu Porlor,. diz. ,obre o 

PELA SEMANA. ; n s•'ninle: 
i N1l1: iwin r;lusrrara maiores de-

st'j•1s d ir à c•arltara dos 1)nus nu-
ct':•e'ara.:•l-Apesar de não , tir a discr,0M à, bile, nea► à dos 

ser possivet levar se a cueiro, no l"pnLad• s vi r u ipid em p•,s-ava 
presente armo, a já famigerada rom a a1):e.:efit:s4ao dniu'+ ,j cio d,; 
bati( ha das flores, n ao si;:titiea i lei ce ntr:1 u soare listas. n 
isso que BarcA 3 náo - ?alie a 
valer nestes di es d-entrudo. 

Promettem-se imprevistos de 
s.nsacão e de todos a que tios 
pareci: ser o clous de todas as veiculo,, ora S. Carlos, no ,8.)lar 
brincadeiras c,•trnavaleseas, será ,dos Barrigas, fias luas, nOs cafés 
a pitoresca e engracadissima re- C etc. etc, 
vista dc Barcellos. composta e + Uns goost,m de ver i Írene, nu-
pararnentada pelo nosso ultelli- tros sn iscaras do Cunyolhanr, 
:;ente patrtcto e dtsttncto regente 
da banda dos vo untarios, snr. 
João Val'ongo, de que nos occu-
paremos, mais detallladamente, 
no proximo nurnero. 
Todavi i, pressamo nos a no-

ticiar que a curiosa revista a-
brange cm fleneu org:anisado a :aliccinicato-Falleceu no 
primor a vida da nossa terra. furto u s1,. J 3) Errog'lista 0 
cujos papeis são repassados do Liana, nos.+, Imiricio e antigo ne- - 

gocnanie u'aqut ! la cidade. 
Os nn"o: w~ans doridos. 

s1,. C~M 11 soq"s nomeou lia-
ra a d rceçã u dis calcinhas de for-
ro d', sul e sues'a tres emprega-
dos supra adidos rolo u veu 
c ci-

m nau nn:nsal de 2(2000 rei,, o 
CariOs ai10,,ta,iorej sü was. 

Puiu S 1:° d., arlY M a do de-
creiu lir 1 do dezvnibro de 18H 
flue reurzamiso u esses serviços 11- 
coo prf h:)idu ,tt),1mt orar os qua-
dros elo pes,+.a'; o sr. n)!nistro 
das ubr; s puw ias- p Unv nau 0 
desacatou o ~reto V esie ponEn, 

lauto aiM cnmmellen o eseanda-
!o fl(. lazer prevint'nl-s em ca!r.- 
!,•irra, que, (:, inço ; s'l+); ar!ma d,:- 

fEaja folia san;rinn; nunca eSl sUram nenl 
Vansar, dansar, . , f,erurt cr•cadu> pe!u referido decre-

lu. 

cCTfil!➢O1t Lì i'lla C38➢Z:1—i4o l: Ceo-

dia 19 do corrente, querla•feir i f ria ora:. 
de cinza, realisa s) fia egr(ji de ( m• ai•c a ELE •,:'.••CC iio y_.. 
;russa Senhora do Terço a ce rimo- ' ti. uuin holttt,cil, selo a prt sid, nela 
ma da cruza, havendo em segu d•► do , r. rir, il (ince i are,:a 
missa resida pelo r,'v. sr. llu Nucl a a•sesnhle ta geria (!0 13 oco ,ta 
d'Azevedo. lista s•:lernúmWc tem I3.trc is' 
lugar ás n hgms da manhã, Foi ~ Mo a,' am dmerneme 
0 Nt)l ar a@os si:arrigaR - 

Só ( o1w a reunir-se fio dia _'U,isto 
apesar do não estar ainda velada 
a lei relatita aos espedlt bs mus 
a a (ene Cun,'.Cde 11!11;1 (1411•ãU a Viu-
va ato heruicu major C;Ildas Sa-

• 

G•c•::sl•oi•di•:a•:lo•\) dia 
_4 do curr•enie selau arren,alad„s 
nu imnwenu tia f;►zct+da e na 1,'e. 
pariKã ) de fazenda de Br,, til-

versos bens perb! coutes à Usa-
ricordia de 13arei 11 ,, e à irra;uç(la-
de do Senhor B)1,n Jusus d:► Cruz, 
legados pelo fio: O AuLuniu J,a-
qunn ile aliralida Villa, Boas e 
situados u{este cuucelho. 

c;t•:tseiLa íleo ib!ollie^iia§D-
'Comt•çou a d,rr entrada na nossa 
redacção este cstimavel colleg 1 p,)r-
tuense de glrt, redactor politico 0 
sr. dr,Gowalve:s de Freitas e reda'- 
ctor-director o sr. Daniel d'Abl'ou 
Junior. 

]IAScIO-Está de Incho t•, nosso 
amigo sr. Aiatloel Augumo de p, 15- 
sus, coneciLuado ourives, (' esta 
villa, pelo f;.11ecimentn, emBraga, 
de sua kn►ã a si-.-' D'. Asna Luï'•a 
(Ia Passos. 
l nviarnris ao Sr. Irass,)s e di;= 

mais fa:nilia enlutada as nossas 
condolencias. 
Pari 1,r lira.-i[-G,)m d'es►:i-

no ao MA eguimrn d,es(a villa, 
n9 penultimo sabtiado, os s". kr-
thur , Vieira,. Não do sr. Anuns4o 
Vieira, e David áteim, Gelar do 
sr. José Rodrigues Aleira. 

Al=uno boa viagem o raie felici-
dules é o que lhes desejam os, 

NONEIi•cui ceras 4•iyalII![l`':acles 
-A Irerte, nova producção do 
maestro portugnez,. Alfredo K nl, ' dias á, 8 liaras da noite. 
tem mais concorrencia em S. Cal-- ! Veen► p►'eredidos de Brande fa-
los do que as pr'ndn rçõ"s ire Fran !roa os b ala l:)s dr;s sabias crrtis-
co' no Solar d')s B«?,) ,1 as.. t tas. 

V-è se, noite, que por l,isboa, se-
r1w.d, a iipilli ÌU do iNSu:; ) eito corte 

resl%sdm"o  
nos le' li is. ir,, f:!!ta:n e<t)e-

mais tino humorismo. Os trechos 
de musica são habilmente escn-
Ihidos, o rue tudo faz prever que 
terá um suecesso admiravel. 

feias salas %me grande admu-
Ção c as modistas afadigam-se no 
ultimar dos fatos costrfmés que 
as nossas elegantes exhibirão nas 
soirées annunciadas. 
Que nos conste a primeira é 

hoje em casa do ilustre juiz da 
comarca, sr, dr. Fernandes Bra-
ga, segubdo-smWe a do sr. dr. 
Nunes da Silva, e a . ultima na 
Assembleia para a qual corte 
uma animação extraordinaria. 

Avante! que nós' diremos co-
mo o pescador do Burro; 

e ainda ai,'rn ,, o; utal5 pasca.;:us. 
us '1'in.lhas t' us i;une:+das. 
EM i?arrello,, ri':,nlc:', ha\'ia 

quem pref•r issP. o =lfaric•to ao pi-
mexi, pua' PsIC S.:1, ! I►'drs ti:'61d•ì. O 

qu'; não q.l_i• dizer que no Selar 
haja d is,t,. 

ap1)1'o Cadu li 1'+' i'1 1O,'!„ tia d g li j :-

I'Ur7Gl;# r 11el:► I'Vmt) ) lata:;So U C"íl-
tas apre'sen!a I ►s r til;► nrt s na 17•- 

:J ' 
1't':?;Ja t? ;i!:td,l O p3rerC1' d0 (: 011-• 

scll)u freie. 
ta[nt;,,m 

por rr(i.,ninti+t;112. = e!, pre*(io ,ta do 
r. curnm►endsd -r Juté JI,Irtlue: d:; 

t;,,st:i i'rcita;, unia da T' 
3nQ:O1}0 w 7(; ;,' r.rPC[PS t' de i'i'IS 

IGOa)O,.) a•,s enul rr•a,los. 
Q dit'i•e+'rrdn ri+• 3 ll21 por cento 

respcirantl an •.° scirteslrli dn an-
ni1 lindo, tine c :tn;;!et:: G por cem= 
lu ilvre du , cnpustos, esiú desfio j 
ene' pia:nrn!o r.onf)r!r1c n annun-
E•iu qn) uubiicantus fia 5'c•;:1u res-
p'evt•va.  . 

nn+•) h t!n a1n:g•, e calr:1a da 1,'C• 
dacçàn s1,. !) • 1,n;:►;;,:; d!; F gtll•ire- 
do nandu) calr•!n'ar, ante-lu,n(cm,- 
rro teln(>O d+, 13orn Mus da Cruz, 
uma utissa em de. graças 1)e-
lv i as!aleiecin:!entu tia ;; alaste = 
uiva Maria da Paz, fllliah► do r!os-
ct} fP.s1)e:t,,Pi'I artl:gll sr. ali'. i3tF;l1Cl 

L'cr•éira d:t Silva, di`*ni;sinto eun-
servad-o1, do regi,tu predial n'est3 
COtnarCa. 

h'oi cei'vbrante n 1,c\•. sr. abha-
de (sies de Vilas 13',3x, nus;) il-
luàlrí; voii('ga de rrd-l1,\'ão, 

C<t1L's C +ì:•i n➢dOZ-- 

1'rinriplarn nujr. a ftlQ,cionar, no 
seu cspws) pavilhão alrhn!ante, 
montado nu cauli)u da Feira d'cs-
t•a viela, janto :is Clara,, a ITnume-
rnsa fam,lia quailrunana, Cunlpt)5= 

ta ,fie G;i artistas, a qual vem dar 
vazios cspel;lacnlo;, CSCt:mlan(!0 

cxcrl:icios equestres, gymuas.ticos, 
arrobaticns; ( lzuitolnirnicos, ele. 

ll:vin'á espurtactllbs todos oS 
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•l•xari~iaa•iat—fia visinha fregae-
2ia rte tiarcellinilus e uu pilturesco 
local de 9. Braz, ellertu+,n-s+, r10 
til[Ego passal I; a trad[cit<nal ro-
maria de S. Cr)v. 

Uma tarde agradabilíssima, que 
já nos tl:'finava a ante-t;-osar os sor 
risos da proxima primavera, c11;1- 
níara ao aprazivel it-é..l urna nu= 
[tler<)sissinla Gunci•rrencia: 
Quando Começava a debindaela, 

travul[-se grande laarulho, eni que 
ilitervicranl o reved„1• e emprega-
dos da adlninistraçáu do cunc(.1H0, 
mas srm qne se itu\a-se a ei'fe;tu 
ttr'na ,o captura e sein q.ie para 
juiso fosse d,)da quaiquer piriici-
pa•.ãu, ficando assou ímpnEres os 
deso!'deiros, que, be:n segu;,us de 
que esta tErra, a res,•eito de au-
Ctoridad,; e polieij adrniuislrativass 
eslá abaixo doi aio Pire.:, fura 111 
uuntar as suas proezas liara nuvus 
commattimentnsz 

Alguos valentões; que tanto 
preci,,am cie unia currepç.ão, ainda 
1)i'•`.'uCal'SI1) dlStnll}lü e pucharanl 
[,o[, os seus lodo--, em plena I tia 
Direita rl'esia villa, contra al•,uns 
sargentos e cabos, a roja, pruden-
cia se deve o não haverem filais 
seria.: corsequenciasa 

Já estamos cansados de recla-
mar provideneias: 

( •,o nsorc10 —Na quinti-feira 
passada realisuu-se na igrrya pa-
ruchial de Gdmunde u eon.oreio 
do Sr. Manoel da Cunha T'eilesg 
lrurão do nosso presido amigo e 
dedicado co'religionario rev. snr: 
reitoi de GIlmonde, Gom a sr:a So= 
phia de Jesus Por(ira, sobrinh:E do 
abastado capitalista (' aqueila fre= 
guezia o sr. Joaquim José Pereira 
d'Azevedo, nosat) amigo e corre- 
ligionario; 

De.ejainos aos noivos todz.s as 
felicidades de que s• () d,gnWó 

•a>afars°Q'•Tvrà •ilorf'at•-1-f-le, a= 
nlant)ã e terça-feira, ha Jubileu das 
Quarenta H ) rasa na igreja) da Cul-
legiada, cum eyposição do Sacra-
mento nos ires ílias, hlv,en[l(> d,1 
talo,' s(m'111110 pelos rev. SI.SA)a[io-
cilúo d'Ariojo,Frat'wíseu Bralidâ] e 
'3vão de villas Boas. 

R-r esa< ta eQ• vz>zaa—•,tá 
aberto cuncur_o por 30 (lias para 
I) pE'ovitnellto ,da i g 1 Ja parucbl;,l 
de AIv,11os, deste enncFlbn. 
amovo e• 211e;•C')mra 

ram a publicar-se era 1:,)i[nbra o 
«Jornal dos Estudanies»; 01,0ãO 

da a.ademi[i pertligue2a, 1 e elu 
Viila da àI,)gdaleoa fite Piro (Aç,)-
res) RA letUttela», Semarliti'10 indt• 

pendente. 
Cumprimentamos os rlovns col-

Ie,;as edesejamos ides luu a r id t. 
,É'3••i•••Qirc tl. BFitl '•i•ri•ti' 

á:i€xasa#o n≥;nnladtt••-•Ja se aclia 
d veada esta edição, CunIdWIl) a 
lei de 27 de s`teinbro n11in111 e o 
r;';;uL,ule[tto respectivo allproradu 
por derreto de 26 dt'. der.euihro rte 
!885: I'sW enteio % a nnlC,1 Gr,1n-

pleta, por chie e a Wi ; que te;n 
a lei e o regula)nento; e a Urlica 
que contém rep•rt•}rir), facuitand•l 
sobremalle¡1';1 a c insulta, c é a un -
ca que, alem (I eot ,s leis, Gurllpre-

hende tarnbeCn a 
trafica, segando os decretos do 
atino passado. 

Pedidos ã N;3iblintheca P,)liu(ar 
€1e Legislação r, rira cia Atalaya; 
183, 1.°, Lisboa. EIm Bal'U11 Is nus 
estabelecimentos (tos srs. Autflníu 
José Aives do Vaile e sitio J. ,a-
go.nl Barreto. 

Preço 200 reis: 

1 GO  r1l,filá;10 ill LIA P,'CvLL0,• , 

ASSIGN ATUB AS 

ca-rcellos: trimestre,3•t0rs.;selxlestre, 
60 rs.; Fora de Barcellos: gi a-
adianiada—trimestre, 360 rs.; lemes 
Ire 720 rs. Brizil: avio, 2.1100 rs, 
1b.° avulso, 30 rs. 

PUI3G•CAq-CìES 

Ànnuncios: lij.ha, 30 rs. Repeti-
ções, `•'O r Core}o do' jornal,'t.i.) rs. 
Os srs. assigaantes gózain o a13.- ti-
mento de. 25 °C°. Aiinunciam-se as 
gul)licações litterarias de que se re-
eei}a ttiu. •YQ,11p14r. 1 

VEXEI -SE 

As Cisas Nobres, dano- 
minadas dos Gaios, finas 

na rija de Faria Várbosa,ao 
pé ria Ponte, nesta villa de 
131.1 eellos. 

Queiri as pretondei, dove 
dirigir-se a Caetano berrei- 
ra no Macedo l,aria Gajo, 
em Villa Nova de Ean-iali= 
G,t0. 

PIANO 
1••6fl I13:;•• 6Ils(D •• 5'sè éº.•ZiIlâ-

110 5-2 : 000 reis. 
• a,•'t:satàc••i✓s na 9•v•°tas 

ria IrCalle. 

DE ELVAS 

N; NEM-SE na m.er- 
cearia de João Jos(3 

d'Oliveira a 60 reis o feas-
rio. 

D WU) DE 11.M1C1L! OS 

G.lnapo da Viiiha, de la-
Vradig e agua de líma e re-
ga no sitio da Vinha, avalia-
do érii 200:000 reis, ruas 
entra por metade, 100:0'00 
reis. 

Leil'a dos Casaes ; dè 
inatto e pinheiros, no sitio 
do seu nome, avaliada em. 
7:01.30 reis, mas entra por 
metade, 3:500 reis. 
Bouça da Vinha, de mat-

to e pinheiros, no sitio do 
seis nome, avaliado em reis 
120:000, mas entra por me-
tade, 60:000 reis; bituadas 
em S; Miguel da Carreira. 
Ficam, citados os credo 

res dos executados para as-;. 
Si irem d. arrematação e 

mais termos ela execução. 
Barcellos, 10 de feverei-• 

ro de 1806. 
Verifiquei: 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 

O escrivão interino do 
5." oficio, 

Luiz Vieira ele Sousa Coutir lio 
(2 10) 

CORRE-10 JURIDIC>' 
1levisla quinzel.al de legislação 

0 dividendo de 3 1 
e Ue umprudencia • cgr l 

o:• 1:75() reis por laeçác>, Bir'ector—Armel irn Junior, ad- 

ua 

livre d'impostos, respeitai- , 
•ogluiç etn Lisboa 

te ao 2:° semestre de 1895 'facção e administrat:hr,-- 

paga- se desde Jìt, cia se íe Cl , P1 }=e Bellada Rainhaj • 81, 2.° 
esrluerdo. 

este Ifarico, e em casa dos 
exm." srs. - IManoel Pereira  _  
Penna e C:°, praça d1, Carlos 
Gilberto, Porto. ARREMATAÇÃO 

Barcellos, 15 de fevereiro 7 dia 1 LI, publicação 
•e 1g96:, •o do pro•.imo m'èz• 

®s gêrcRÉ.ès, i de março, pelas 11 Horas 
Antolho José blonteiria de tJinia. da inarlllã, à porta do tri-
Joctgitirtt de Fario inacabado, bunai judiciai desta coniar-
Darti„gos de Figiteired.o. cri, temi de se proceler ã :ar-

___  rematação dos dois predios 
segunites: 

ARREMA AÇAO Raiz censztaria a D. Anila 
2..° praça tia Gloria -Bezerra L'aes 

1.a pubfica(,•ão Um campo chamado de 

á iNlior•isada rli•nhd,,e tifo p:01 ( Civore• de rra vitil o.rr•d•ia •orro 

bunal judicial desta coiriar- de Ninaes, freguazia cie 1 ar-
ca, térn de entrar em arre- cellirihos, avaliado, corri a-
rnatação por metade da a- batirriento do censo de 31:, 
valiaçáo, os heris penh3ra- d77m. de milhão que ari-
dos aos executados José cie 11ualmefite paga, na quari= 
Araujo Ferreira o mulher, tia de 104 : • i 0 rs, 
de S, ..Miguel de,Carreira,na 
execução que lhes move 

IManool Augusto de Miran= 
da, d'est`a vilia, e são: 

RAIZ CENSOA. iUA 
Casas terreal coar seus 

ecrrnriiodos, eira de casco e 
cobarto, eirado de lavradio 
e raniadas,uo locar de Vam-
bolo, avaliado-, abatido o 
furo cie ji.1.,746m; de, iiii-
Ihão e 100 reis em dinheiro 
á confraria do S. S. da mes-
ma e 45 rs, a Frarici-ca flo-

I 
drigties e mulher, erra reis 
176:850, mas entrei por nie 
fade, 88:1x40 reis. 
Campo da Lavan leira, de 

lavridir] e agua dl• lima e 
rena, no sitio de Selas, al 
lod'i:il, avaliado' em- 800:000 
reis, ruas entra por metade. 
400:000 reis. 

Leira da Vinha, de n—:at-
to e pinlieir•os, no me:sizio 
sitio. avaliada em 11-0:000 
reis, m1as entra poi; meta-
de, 70-,000 reis. 

Raiz foreira ao Conhmendador Jo-
sé _ilargztes ela Costa Freitas Orgáto defensor tEt, to(í:;s as elas-

Uma propriedade cie ter- .fies udici,l€1s e a,lrflir,islrtitin 

ria; lavradia Goai arvores de v.iS. CO1<i11101't ! iC7 por 

Vktlll0' e de 1r actas e com t'.Ofi ,nliL• €IISI.[rl'•t.t1S.• 

Agua de bina e rr; à, Geno 1Jirector e edilo[`— l+¿•rtt•ão Arra'çi 
minada—Prado de Cirxia e ral B-0íto rfracftt.irlo 

de Baixo—no lnesino saiu ' itriesire ( I)-1Í'o dr'pui, de ren-
de Nitiães, frc guêzia da eido) 9 50(3 réis 

l•arceilinlros, <.tvalia,da, core? • ---'- 
abatimento cio foro de 191, 1 Tod i a correslioti .lcncix deve 
103m. de iriíliaao, que au ser a [touo 1 adiado ; 

•11ual11i011te paga e respectt- "U"elo Ouro, 12.'1, ?.°, Lisboa. 
vo lau,ieniio úa q,uarenterw, 
fia quantia de 4,68:09 98 ruis. 

L-3teS bens lol'árgi d'eScr1- '.,Ix L'LLLA: tiOv:B,nE LIsFLRARI.; 

pioá e, partilhados tios iti- —• 

Ven'iarlt35 a Cale we procedeu S•E"+.aRO S E SESTAS 

pior- falleclinento de, Berrar- licvista das farniliiis illiïstract'a 
do José Paes d'Azevedo e Encyclohe(ia po, ,idar da 

sua Mulher 1). Francis(,,a moi- Viaa pratica 
ta de, Marrecos Paes, que i Cada nnrnero, se[nanal, cio 32 

1 1ti'as, rrflldainen•1 It1)-

mu111, visto reão ter havido 
accordo quanto ã adjudica-
ção d'elles. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos, 
para assistirem á praça e 
usarern dos direitos que a' 
lei Ires co.icede. 

Barcèllos, 7 de fever e;ro 
de, i 8g6. 

Verifiquei a exmctidão, 
0 J iiiz de, direito. 

1+èrt•artcies Braga. 
0 escrivão interino, 

Alit01aio R. Cardoso Pinto; 
(211) 

Jornal dias Farnilias 
Couteu'.1u os ultifrous t;,;u1'inos 

das movias de Paris. moldes d. 
tamanho ❑ atural; inode!us de trae 
bainos de agulha, tipessarias, bor. 
dados, crochet, i•oniances, btterà-
tura, passatempo, e[e. 

Çdn.d.ições d'assignatuza 
1.a ediç:to 

(éom figurinos coloridos) 
Anno 4:000 1 trimestre 9:100 
Semestre 2:900 j Avulso 200 

2.á edil ao 
(sega figztrinos eolòrido,4•) 

Anno 3:000 f Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 960 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
G:isa Bertrand---José Bastos— Rua 
Garret, 73 e 73 -- Lisboa. 

•'1Sd0NDl' D'0 t,UE.LÉÂ 

l'i eç• l00 reis 
Anti-na Casa 0ertrand--José Bas-

tos; rua Garrett, 73 e 75, Lisboa. 

Sã. Icileipp 

F' ads 0( 

t,tho,lo de curar segando as re-
gra; da initiha expertencia 

Ci)m uil,a carta do exm. Sr. dr, 
Alfredo, t,')rr111iro 

versão do iY Nevì:s 
•.° ct,lume, (?riço 

v.Ii. brol.lt Ido; 1:200 reis 
2 » cai iur),l,1:15 erD 

n[.1] só roi(lltie ' l : -100 rrÀ; 
ir orje-se m, ivrartn EsGulal 

'1' tlrllï. e Gw3 , ¡ 27, Nuvi t.te 

9uu,a, 933, 13raga. 

tiú - ii• U E ,1 láiá 

•t'oi'ain ela nsesrna fveguezia 

cie st,(3• pra- pressas, %0 reis 
ceaJos para o seta producto  

—ser repartido- entre os inte= hs,rilyl.eza elo:, ' Ser ias e Sés 
I•ressati os a quem elles ha tas.p — li. 14•, do I..•urciro, 2`= 
viam pertencido era comi--! 

.4 BOlUADEIRA 
I'ublicaçóo gulue nul 

Jornal de bordados. P2üú ss inti. 
s105 e litteratura. Cada nuür- , ­ 
d,•1 20 paain7s, 50 reis no a•::, -
entrega. Para a provincia:—Anu 
1:3001 seinestre• 700; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal. o mais conspietu e 
barato que até boje se tem puúb-
cadu elo Portugal, còmpreheudNi 
grànrle variedade de desenhos pa-
ra bordados; co►npletarnpute dì i-
ginaes; ocetipando urn espaço cor-
respogcierlte a oito paginas: m,,-
gnificus figuririos segundu os ui3- 

lhures jornaes de modas franGeze. 
e, allenlães; moldes desenhados de 
facilirria atlipli,tçãu; Molnes corta-
dos eui tamanho natural fio prir.- 
cipio de caria rllez; a que wá terão 
ditreito os assiguarites de gano; 
rliusicas origìnaes para piano, b_1f1-
dult rl; violino, etc: em Hinos os 
numeros; enygmis pittorescos e 
charadas; folhetins; contos; poete 
sias, receitas de grande titilidao:!e; 
annuncios, etc., eté. 
A Eiii-prèz[i ufferecë brindes aos 

seus assignantes lie atino; sc taes- 
ire e trimestre. 

Pedidos ' D1recção do jorrial u.'E 
Bordadeira-•—Portuë 

libro agente n'esta Villa, Juiir, 
Joaquim Barreto. #. 

a`ce nHO dè fiolias ldnteEs 
aias est r1f ães de direito e tabe!.• 

liãea furinuladis na ienislação 
e dec;sõ,!s dos tribunaes; cora 
referencia ao prot:esso civel, 
comnlerciat ; críminal e aos re-• 
cillsos. 

Preço 1100 relÈ 

Ríe or Eua filar inst a &xcçãe• 
•ac'linn•: n•3a é !§CegktBdà5. éax 

Decreto de —2-'1. de dezembro dú 
1894 z respectivos r•eiator'ios 

tsreço 400 rei: 
LibliolhiEca Popwar de Legisle= 

çãó, 183,1.° rua cia t -ilaya, 983, 
i.° f.l>buà. 

LIVI(0S E5íi -JItiRE5 

A lis'raria e ageticiaf d`ássigna• 
lura, para todos os joriiaes es, 

auz;e)ros, de, ,Mesquita Pimntel; 
}sta•eloclda tia rua de D. Pedro, 
til e 6çf—Purtu; filiada vir dita 
tl`angv:r,,, nu ijrasu de 6 ou 7 dias 
qualquer livro q1>'e ibe seja enQ, 
crsínuietrtiiid`rr e que,' tir)^1en!u1'a; 
não tenha nu seu estabciec?rlientv.' 
pois terli CUr'rerponde)cia Iliart!1 

r,um úJ lYFlUlpaes r,id"Cies da Eu-
r'.lp;ig selou0 0` uincri [ e('•I'etieiltantt_' 

em Purtr.-M de [1Itiilas 1ivr'aria;• 

estr•iln<;1:1ras: 
Endereço suiiiciente: Lictariá 

desquita Pitrentel ' Porto; 

® OCCIWENTE 

t_) Melhor jornal de gravu[as que' 
nu m,-.si1 -paiz. 

Prep): auno 3: 00 1  
/ i, 

Jeli)l`,Jti•r; ]' 900 N 

flíEnestro 950 R 
:xiuuwl fio avulso. 120 
T'oilr)s i)s pu'didus de assinatura 

ele<rrãi) se[' ar:ari?uanhailos do,seu' 
i-Irl,}nrla e dirigi;ttlus á admini•tr.>ção 
tia « I+sinprcza du Oreident•n;-•Lis-
bva. 1'i,ç,l ;Toou. Ldltur, Cea•< 
ano Aberto d:a S:1va., 

A ESTAÇÁ 
a melhor jorrãl de nio•as 

pata as SenhUl'aS 

Préco da assjgr;attlra 

,•nno 4:000 1 3 mezes 9 900' 
6' meie, 2:700 i Avulso 12X•O' 

Ünicos representantes em Por< 
[ugai•Livrar ia Ghar`dron,- r1e [:;ele 
g lu c lrmü!1, Puno'. 
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POr' Fr. Lrrrz• de 8Ou8,.1 

3 grossos vol.   I j3oo 

r m „ 

CUIA DAS MOLd+,S1IAS Pr,,' 4 AGUA 
Obra iliustrada com nraturas tara apt)'icr,rúes c3;tlrotera,,i-as 

pelo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traìlucç:ìo do laudo u et' 
tincto Atvcs d`Araujo. 

vol. brochados 

-01 CSYJL fGr•T/ i+7r• 

OU 

VIDA DE S- LUZI ' 'ZAGA 
Por J. J. Almeida itraga — 2.y ediç;to 

I rol. brochado. . .. 200 

L:•̀5 ru.N, ,0 xSfV t.Ú:s4l .rmfr i 

Pocala lyrico em seis cantos, por Francisco ,.+ ti)es, poeta seis-
centista, com uma polyorar` ia Cam:)neatri peto professor decano do 

lyceu de i3raga, dr. Per?ira tidas. „a fel assetinado• .. Q;0 
1 vol. brochado... 00—Em t 1 

t, 

•l0\OGRAPIiIAS 
Polo ALI1rnTo I'I'Icsrl:L 

- —,joão Peali.: 
A seguir «M onographias ,> d'out os poetas das differentes Ioca-

dades desta encantadora provincia. 

Q C_16U •L aa ca 

POR J CINTxo F r.lt•,\:vnrs 
critica resposta ao aPOrtugal Jt,suiti» de M. cornes Grainha 

1 vol. brochado  800 

N°esta livrària encontra-se variadn sorti,in de livros adopta<!()? 
nas escolas primarias, lviceus e setninarios. Obras litçerarizs, reIirio-
sas e líturgicas. Deposito dos livrtis da Jurídit;o e de muitas 
edições escolares—impressos setrunílo os modelos offsc1aes para e 
criptuação nas escol ,­is publica,. 

i t Y 
nr 

erra f, C.a,—EDITORE8 
C78, Lar-o do Barão de S.:11r,rtinho, ii----56, Rua 
o Mova de Sousa, 58 

BRAGA 

blt 11 n ti t. Fltì:til 

1 í' I,`s 'O LGl,L 
Pa1 e continental 
L1e•,g,an•o a poputaçln p„r tlir-

l1 concelhos 8 fre,'uu,?.ia•, 

a ; up rfiCie por d.strictos e Ct)ü 
celtios, ele., etc. 
1ctlCtnnantlu lodas as Cìt•3 tlFs. 

\il;a, e outras povoaçóta, ainda a-
tnais ìn?ifina'icar,te•, a divisáo jn-
dIL'rLi, adllirt?rstat!:•a. t?Ct;le•:a•Ul':1 

e n,atlar, a.. ítisratsCias tlas frt,;;u•. 
z'as á; . édes d:)s c+lncell►os, P t-otn-
pi( "llenitNn':U n indicação (Ias es-
racii.r; d-► camroht) dt- ft•rrn,postaes. 
tere•.•rapl)ica lehphoni,•as, rlt, ser_ 
Alço de emissão de \,aes do ct.r-
rein, de encornmì ntlas poslaes. 

rrpartiçõras Corr1 que as differenles 
est;lçúes I►ermutain malas. eie—etc. 

Emprerado do :T'ciristerio d,t. F,,ueodat 

N con-i alais tle, 8,0 ita-
nieas, 1;000 reis. i` repila n,1s 
principies livrarias, e na adminis 
triÇão da empreza editora ao Re-
Creio», rua do Marechal S:tltlaf ha, 
>tJ e 61, Lisboa. 

ALVA•_AG DAS 1'.1\IILIAS 

••ssde?fi•iºá•S E'1•35 • riQ•r8•Q8•itia• 

ee # 
•Bor'S zE --Z:ez:c al S 

A IN DI:SB AtlilirÁ• ï 

POR 

J. M. Ester-s Pereira 
Trabalho nrit;inai, curioso o ins 

lrn'•livo. Fdição ezonoalica. Preço 
300 rei,. 

A' venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

PARA _1896 
3.° :a:ârfitD e •;r➢•• ••: t<a•a•e•— n•-e•® 1100 reis 
Util e necessario a todas as boas domas de casa 

contendo urna grande variedade de artigos relativos à lin,iène fias cre-
anças e uma variada coltecção de leceitas e segredos fami-

liaresde grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado cie varias compesiebes litierariae e charadistietrs, 

intercflla(las ito texto 4,7s diversas secções 
Summario.—CO\•ELHOs ÀS MÃES -- 0 regirnen das amas.—Quando 

se deve desmamar urna cieança.—As lavagens cias creanças.---Corno 
se devem deitar as creanças.—A ri3^vaeciil2ção. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de rriuoeira de preparar 
artigos cie cosinha, doces e licores. - 

MDricIN.A rAaIILI_•n—Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem" applicar sem o auxilio de medico e de 
drando utilidade geral. 

SEGREDOS Bo Tor=cAnan—Diversas receitas 1lvgienieas, coneernen-
ies á lnaneirà de conservar a saude e belleza da mulher. 

BEUITAs—Uma grande collecção em todos os generos, ntil e in 
dispensavel a todo o momento a uma Nona de casa. - 

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de Iy. Pedro "à, 86 e 88, 
Lisboa. 

GUILHERME BRiAGA 

!fie áI,ED iat edição com t:iim esti,•do crítico 

por illeliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas-
24=_—Rua do Almada=-2S 

PORTO, 

L 

EMAMIKI.'\IENTO -DE FAZENDAS 

r k •ç rª t i 

--L, J2L-  1 `. 
—ec-

4-U — Lrrrrlo da Porta i1'ubre--4't 

ds proprielarios desta cisa, pariicipam aos seus estitnafío 
fi't'gtlt'Ge3, vao publico elo ; 61'111, 11116 aC;lltalil dt Cl ntratar', para 
tlirig;l o seu atelier dc Alfaiate o sr. José Moreira da Siiv.i Baião, 
c01111celdissilnU C` COíitri. IneStl'e da AIf:1 {ateCra IslTrl de Lisboa. 

Nãn se tendo poupada a despezas para potierenl apresenta; 

pessoa competentenrrnte bahiiit.:da a bera ; secular inda e qual-
quer qualidade de obra pelos uliinios fi ,nrinos, esperar dever 
a visita de seus estimados frpauezes e de togas as pessoas de 
bom goto. 

IgnalmPr_te. participam qw acabam d0 receber parte cio sor-
tido para a protinla estarão de verão. 

•••,rGA:•cIA, •jII••Elc•o, I•t;oNo•t• 

Grande sortido de picotili!►os, clie•iolrs e cazimirr.sl 

E3í\VIC0U HISNORICO iIARITI_tiIO, ORIGINAL 
DE 

11. Lopes detillcridonrra 

Um lindo volume adornado de maI1M1icas cri -, Uras a córes, 
desenhos do clìstineto pintor Jcão Vaz. Ili tiro rios romances (1116 
melhor acceitação tem tido em Portngal. Explendido enredo, co:110 
wovedoras scenas dramaticas, sobresabintio a de scripçãr; f,a he-
loicidade lia mulher portugueza ( 1110 atravessa Iodos í•s fie°ri os 

para ir à India cru btrsc;I dos filhos qut,ridos (1ne i• 111111,1..1 ficada 
3er11 p.ae, que os moulos ITlalararn em rija peitja. 

Um ele2anle volume 400 reis. l'clt) correm 850 reis 
Per ass •;uatura •0 itãs í rd<r . erl•.tr'a. As — ravur.:s 4•►0 of e. 

recid;ls corno bri,ltle a lodos os assit uantes. 

Uìrigir pedidos a malquer livraria tio Porto fTn da.provin-
eia, ou á - 

;rrt#7•rer. Editora íllcllo ri'.f•rrrccin n 
111- , Ei0a dos iaetrozeiros, i •. Ì. U!r'itoa 

Eslá p a imprimir-se o belfo ronlat,ce orir;`nr:l de D. João 
da Cam, Y, intilulado 

F,r►lio ORE SINTO ;kNTO•IO 

Pelo Padre Antonio Vieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 

217, 
iodos os pedidos deverão ser 

eitos ao édãtor Mesquita .Pivaera-

jel—.Porto. 

NOVIDADE, LITtLRARIA 

CHOROL"fRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e _0 mappas a 
côres por 

•ee•a•cii°:a-•c•••aiaE•o 

Prnressor proprietirio tviceal (10 
Geographia, Flistoria e Philoso-
pllia, antigo membro do Con-
sello Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educa-vão e Ensino . 

f:;usto 1;5000 reis 
Guillard, Aillaud e C.-,- Casa 

Editora e t1e Commissão—Lisboa; 
242„ rua Aurea, I.°. t 
rk , tenda crn todas as li•rarlas. 

EL -M 

Seguindo-se outros romances de,-, emi•lantes vse,riplores: Pi-
nh,iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa 1lorrtciro, Visconde de Cas-
tilElo, Znphyrire Brandão. etc. 

Tudo romances genuinamente portngnezes, adornadas eorr; 
ormosissimas gravuras a córes, que são oEi'erecidas cismo 

Brinde a to.dos os assrdrnontes 

Ern Rarcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-
giuni B.rrreio---campo da Feira. 

vI•?•'.Iv•• úí• 
DA 

ganía e nca; cara da luisericordí.& 

Dl E• y 
f t • •ti c 

CM4P0 DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAG 

DIRFCT0Ti —AVELiï\O A_7I'!ES DUARTE 
Pfarm-.cevtico de 1.' classe fiel Ìfni•ersidade de C.oimiir3 

Variarl'o sortimento de filadas, algalias, meias elastic rs snspensorio-1 
de madeiras, tilermometros, etc. 

Grande collecção de proflucto:, chimic.;s, especialid°ades,• pNr'rna-
muticas e igu!as mediciriaes rlacionaes e estrangeiras. (• G) 

M. DO -CONUMERCIO DE BARCELLCOS» 

Largo de rose Novaes, n,° 33 

JOAQUIM M MEL Dc !nORI 


